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A Vitoria das forças fieis da Republica sobre as fiostes dos bandoleiros monarquistas que, vilmente acobertados pela Hespanba, tentavam 
sublevar o paiz, envolvendo-o numa guerra civil que traria consigo aperda da nossa nacionalidade, foi um acontecimento que fez-vibrar a 
alma de todos os bons pormguezes e encheu de gloria o sentimento republicano. 

0 Povo ama a Republica! 0 exercito ama a Republica! E a Republica, sendo a forma de governo que melhor traduz a vontade do Povo e 
do exercito, todos os dias saberá impor os seus triunfos. 

Os bandidos, senhores das simpatias da Hespanha, que tão hipocritamente se dizia nossa irmã, contavam com a proteção escandalosa 
d’esse paiz deslealíssimo, contavam com o auxilio de quaesquer regimentos que por ventura se lhe entregassem, contavam com a destruição 
criminosa das comunicações telegráficas e íerro-viárias e com a sublevação dos povos rudes da fronteira. E tudo isto lhe abriria os caminhos 
do Porto e de Lisboa, onde queriam restaurar o vicio e a lama dos sentimentos monárquicos! Mas os bandidos enganaram-se! E a prova eles 
a tiveram na derrocada fisica e moral das suas forças. 

Abaixo os traidores! Abaixo os monarquistas! Abaixo a reação! 
Viva a Republica! Viva a Patria! 

Derribadas as velhas institui¬ 
ções de crapulismos e de baixe¬ 
za, a que burlescamente chama¬ 
vam a monarquia cohslituicianal, \ 
ergueu-se deante de nós, altiva- 
mente dominador, o símbolo da 
Republica. 

Esta forma de governo, que 
pode ter defeitos mas que feliz¬ 
mente não enferma dos erros 
crassos e dissolutos da monar¬ 
quia, apareceu como um produ¬ 
to da legitima vontade do povo 
e satisfaz inquestionavelmente os 
desejos da nação portugueza.cujo 
espirito, cançado de sofrer as vi¬ 
lanias dos governantes, era con¬ 
trario aos seus processos e, por 
tal razão se definia positivamente 
republicano. 

E’ muito nova a Republica. Nas¬ 
ceu entre delirios de prazer e 
assim firmou os seus alicerces, 
hoje indestrutíveis. 

Apenas um grande mal a tem 
contrariado: essa pasmosa con¬ 
vicção que muitos alimentaram de 
que, proclamada a Republica, to¬ 
das as miseiias ficariam ipsofaclo 
solucionadas. Para muitos, a Re¬ 
publica era a distribuição socia¬ 
lista do capital, a efetivação da 
egualdade absoluta de meios, 
com o rigorismo usado no leito 
do Procusto. Não haveria ricos 
nem pobres, e o trabalho, esse 
trabalho fadigoso que devasta os 
operários das fabricas, não mais 
seria espetro dos miseráveis nem 
esperança dos famintos. 

E assim pensavam todos aque¬ 
les que nunca souberam em que 
consistia a Republica, esses que 
de modo nenhum querem ver 
concientemente as situações da 
vida, sob todos os aspetos reaes 
e sociologicos, esses que muito 
espalhafatosamente apregoam as 
suas crenças políticas e afeições 
partidaria’s, sem que no entanto 
possuam as mais ligeiras noções 
do que seja uma coisa e outra. 

E a que será devido tudo isto? 
A' ignorância do povo, á sua in¬ 

diferença e, em parte, aos falsos 
princípios e ensinamentos que 
lhe ministram os seus orientado¬ 
res, na imprensa, nos comícios 
e nas palestras. 

Pois é este o grande mal que 
tem contrariado a marcha triun¬ 
fante da Republica. 

Tudo maisé coisa efémera, tu¬ 
do mais é coisa nula. O perigo 
não está nas incursões truanescas 
de meia duzia de maltrapilhos 
que fazem pelotiquices nos terre¬ 
nos fronteiros da Galiza e que 
fogem ao menor sinal das forças 
republicanas; o perigo não está 
efetivamente nas ameaças das 
hostes desqualificadas de Paiva 
Couceiro e na desfaçatez inquali¬ 
ficável do governo de Madrid. Is¬ 
so apenas serve para inquietar 
os espíritos fracos das populações 

: fronteiriças e para arrastar o te¬ 
souro ás exigências da desloca¬ 
ção de forças militares, que nêste 
movimento anormal nos conso¬ 
mem rios de dinheiro. 

Receio!? Nenhum. Podem os 
senhores çouceiristas, em incur¬ 
sões ou levantamentos covardes, 
implantar as monarquias quequi- 
zerem, nas aldeias rudes, a meia 
duzia de passos da raia galega; 
podem esses bandidos arrastar 
consigo, nas faldas das primeiras 
serras do norte, as populações 
incultas das choupanas seculares; 
podem esses traidores mercade¬ 
jar, a troco de simples vaidade, 
a sua conciencia de portuguezes 
e sonhar as maiores aventuras 
da fabula; tudo eles podem que¬ 
rer, e a nós, para os destruir, pa¬ 
ra os aniquilar basta-nos uma coi¬ 
sa: a Republica. 

Pode o governo da Hespanha 
auxiliar os conspiradores da Ga¬ 
liza, ofendendo com o maior ci¬ 
nismo o direito das gentes; po¬ 
dem Canalejas e Afonso XIII en¬ 
castelar sobre o nosso território 
os cálculos mais otimistas e ali¬ 
mentar os sonhos mais deliciosos, 
que a nós, para os fazer recuar 

nas suas quixotescas ambições, 
basta-nos uma coisa: o Patriotis¬ 
mo. 

Nem pensem de maneira dife¬ 
rente os inimigos das novas ins¬ 
tituições. ATtepublica está firme 
na conciencia nacional. E assim 
ha-de manter se, mau grado as 
fantasticas e risíveis pretençÕes 
dos bandoleiros que se refugiam 
na Galiza e o despeito dos mo¬ 
narquistas destronados, que cho¬ 
ram quaesquer vantagens perdi¬ 
das ou veem esfacelados quaes¬ 
quer sonhos de grandeza. 

Chegada telegruficamente a no icia 
de que os famosos conspiradores da 
Galiza, esses ini nigos traiçoeiros da 
terra onde nasceram, tinham sido des¬ 
baratados nos arredores de Chaves, 
pela guarnição da pr íca, que n’essa al¬ 
tura estava desprovida da maior parte 
das suas forças, logo o aCentro Rep i- 
b icar.o Democrático de Faro», an:ma 
do do seu sentimento patriótico e mo¬ 
vido do amor que c rnsagra ás novas 
Instituições, promoveu n’esta cidade 
uma grandiosa e imponente manifesta 
cão de regosijo. 

A:s 20 horas, aparecia no Largo da l 
Republica a banda do Recreatorio João 
de Deus, fazendo ouvir as notas vibran¬ 
tes da Portuguesa. O Fovo, este b >m 
Povo tão amante do seu paiz, aglome 
rou-se n’uma ancia febril de correspon¬ 
der com t )do o civismo á grata inicia¬ 
tiva do primeiro Centro republicano 
democrático do Algarve. Em todos os 
olhares se r.otava um nervosismo con¬ 
tagioso de saudar com delirio os sol¬ 
dados do Norte e apoiar a Republica 
na sua obra de defeza patriótica. 

Apenas a banda se poz em anda¬ 
mento, irromper m de todos os lados 
os mais entusiásticos vivas á Patria, á 
Republica, ao exercito e á marinha. 0 
cortejo civico, em imponentissima mar¬ 
cha aux flambeaux, seguiu primeiro em 
direção ao Governo Civil, onde cum 
primentou ruidosamente a bandeira na¬ 
cional, hasteada na frontaria. Circun¬ 
dando o jardim publico, veiu entrar na 
rua D. Francisco Gomes, passou junto 
da redação do Heraldo, onde se repe¬ 
tiram freneticamente as mais expressi¬ 
vas saudações á Patria e á Republica, 
e foi em seguida visitar o 3.° batalhão 
de infanteria 4. 

Faltam-nos palavras com que se pos¬ 
sa descrever a doidice, o entusiasmo 
que fervia no peito dos soldados, esses 
grandes patriotas que, no meio de to¬ 

das estas conjunturas de prazer, teem 
o grande desgosto de não prestar na 
fronteira os seus serviços. Em frente 
desses acérrimos defensores da integri¬ 
dade nacional, o entusiasmo do povo, 
em intima Iraternisação com o espirito 
militar, cnegou ao mais intenso delirio. 

Seguiu-se enião para o Larao da Sé. 
onde os srs. Presidente da Gamara e 
Comissário dc Policia, nos Pacos do 
Conc-lho, levantaram vivas a P-itria, á 
Republica, ao Exercito e á Marinha. 

VFitou-se depois o quartel do 3.° ba¬ 
talhão do 33, onde as palmas e as sau 
dações á Patria e á Republica se repe¬ 
tiram co n a mesma vivacidade. Apa¬ 
receu a uma das janelas do quartel o 
sr. capitão Luz, que na qualidide de 
2 0 c 'mandante do batalhão, agradeceu 
a visita e, em ligeiras palavras, garan¬ 
tiu ao Povo q >e os soldados do seu 
comando estavam dominados di mes 
ma fé patriótica e da mesma corag-m 
dos seus .colegas do norte em defeza 
da Patrii e da Republica. 

A mu tidãp encaminhou-se depois á 
sede do Centro Republicano Demo¬ 
crático. 

Assomou então a uma das s-cadas 
do Centro o sr. dr. João Pedro de 
Sousi, diretor de O Heraldo, que foi 
carinhosa e delirantemente aclamado. 
Cheio de convicção republicana e pa¬ 
triótica, logo no principio do seu vi¬ 
brante discurso ofereceu ao povo estas 
p alavras: 

«Se me não competisse falar- 
vos em nome do Centro Repu¬ 
blicano Democrático cie Faro, po¬ 
deríeis contar comigo noutra 
qualquer parte. 

Em qualquer logar improvisa¬ 
ria uma tribuna, ainda que fosse 
nos logares onde os reacionários 
monarquistas.se triunfassem, nos 
levantariam fogueiras.» 

O seu discurs), sempre cheio de vi¬ 
veza, foi interrompido constamemente 
pelas mais significativas manifestações, 
tal o entusiasmo, o critério e o patrio¬ 
tismo das suas palavras. 

O orador referiu-se largamente á fal¬ 
ta de brio e pundonor dos guerrilhei¬ 
ros monárquicos, dizendo que 

« .. .não teem honra nem di¬ 
gnidade esses traidores famintos 
que, protegidos da Hespanha, de¬ 
sejam entravar a marcha glorio¬ 
sa da Republica, assim como 
não teem honra nem brio nem 
dignidade, os monarquistas que 
dentro das fronteiras auxiliam fi¬ 
sica ou moralmente os conspira¬ 
dores. 

Poz em evidencia o valor militar dos 
nossos regimentos, afirmando, com to- 
dada a ene-gia e convicção, que a Re¬ 
publica e a Patria contam com eles. 

«. . .O exercito e a marinha 
amam o seu paiz e em toda a 
parte, longe ou proximo das 
fronteiras, hão de lutar fervoro¬ 
samente em defeza da integrida¬ 
de nacional. E’ que a isto os obri¬ 
ga a sua honra e a altivez da sua 
raça.» 

Impossível se nos torna reproduzir 
munas-ouras passagens do seu apre¬ 
ciável disc iiso, que lhe mereceu estre¬ 
pitosos e fr. m-mtes aplausos. 

Do Cent o Republicano Democrauco, 
onde o rador fez a soléne afirmativa 
ue que se não tratava_d’uma festa de 
carater partidário, mas sim absoluta¬ 
mente nac onai e patrioaco, seguiram 
os manifestantes, por outras ruas, até 
á Praça da Republica, onde se disper¬ 
saram, imensamente satisfeitos. 

E assim, mais uma vez o povo de_ 
Faro mostrou o seu entusiasmo e res 
peito pelas novas instituições e a inten' 
sidade do stu amor pela independência 
da Patria. 

A banda do Tfecreatorio João de 
Deus ficou depois toendo no coreto 
da Praça da Republicg, que estava ex- 
traordiriamente concorrida, até cerca 
das 24 horas. 

Filosofias 

Dissertando outro dia acerca do ca¬ 
ciquismo e da democracia, O Intransi¬ 
gente filosofa d’esta forma: 

«Acabar com o caciquismo e subslilui-lo pela pureza 
.io sufrágio, ó um sonho que ha-de trazer amargas des¬ 
ilusões, porque nõo se pode realisar. Para que, andaram 
03 republicanos n ilu lir-so uns aos outros, apregoan¬ 
do a realisação de impossibilidades, que só produzem 
depois, descontentamento nos individuos menos cultos 
que acreditaram na pregação? Em vez de prégarem pu¬ 
rezas e independências que se nio pódein realisar por 
estes tempos mais proximos. devem os republicanos tra¬ 
balhar, para que o povo possa conquistar essa indepen- 
dencia indispensável para a pureza das sms opiniões.» 

Ha n’este trecho qualquer coisa de 
sibilino. Melhor faria O Intransigente 
se, em vez de lerias de sentido ambí¬ 
guo, estampasse nas suas colunas a ie- 
ceita para combater os males que 
aponta. 

Era mais logico e mais pratico, pois 
não é verdade? 

Teírico 

O Dia, que nunca deixa perder o 
ensejo de manifestar o seu entranhado 
amor pela joven Republica, escreve 
sentencioso e tétrico estas inquietantes 
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palavras, destinadas sem duvida a aquie¬ 
tar os ânimos: 

«Ha uma cousa quo a. força não consogue, mesmo 
quo fiquem atulhadas de presos as cadeias, cheios os 
porões dos navios de guerra e os casarões dos fortes 
militares: restabelecer a paz na sociedade portugueza 
polos processos da violenci«, da ameaça c da intolerân¬ 
cia. Também não ha-de sor assim que o orçamento se 
equilibre, quo a riqueza publica se restaure e qno se 
refaça a economia particular, tão depauperada pelas 
perturbações e sobresaltos constantes d'estes últimos 
tempos.» 

Cadeias atulhadas, porões de navios 
de guerra e casarões de fortes militares 
cheios de presos! 

Muito dava O Dia se reeditasse por 
sua conta o famigerado Almocreve das 
Pêtas, de mentirosa memória! 

Ucpubiicauos-béra 

Temos a satisfação de dizer aos nos¬ 
sos leitores que só encontramos em 
Tavira dois indivíduos satifeitos com os 
acontecimentos do Norte. E dizem-se 
republicanos! 

A nove 

Descrevendo as suas impressões a 
respeito do parlamento, escrevem as 
Nuvidades: 

«Continua o furor da produção parlamentar. Se assa 
produção não fõr boa em qualidade,pelo menos na quan¬ 
tidade aão ha razão de quoixa. 

Em menos tempo do que aquele que se leva a con- 
tá-lo, foram boje votado? nada menos de tres projetos: 
um que diz respeito a revisão de sentenças, outro à rein¬ 
tegração de praças do Ultramar, e outro á creação de 
uma repartição na Camara Municipal de Lisboa. 

Todos estes projetos foram aprovados em breves ins¬ 
tantes, sem ser lioos, sem ser discutidos, sem ser pon¬ 
derados, e a velocidade chegou a tal ponto que um de- 
putano, querendo requerera dispensa da leitura de um 
d’eies, requereu a dispensa de redação.» 

Ou oito ou oitenta, não ha que ver! 

Será verdade? 

Correu que seria presente ao parla¬ 
mento um projeto de lei de defeza da 
Republica, que consistiria em acabar 
com o subsidio de 3 contos de réis ao 
sr. Machado dos Santos. 

Se ass m fosse.' aonde iria O Dia pro 
curar as transcrições? 

BScjisfoilaufc 

Depois de ter condoído,— ao comen¬ 
tar o editorial de O Heraldo, intitula¬ 
do Manejos reacionários, firmado pelo 
sr. Lyster Franco,-—que a reação deve 
ser o mesmo naturalmente que autori 
dade eclesiástica. Justus, depois de va 
rias considerações, reforça com estas 
palavras o mutivo principal da sua aria 
inserta no jornal democrático catolico O 
Algarvio, de S. Braz de Alportel; 

«0 catolicismo entre nós estava um pouco reduzido 
a simples fórmulas, pur motivos que inútil é expor n'es- 
te momento. 

Os pontapés que lhe leem dado ultimamente teem no 
feito sair da passividade antiga Estamos extr..ordint- 
riamente longe da atividade dos catolicis belizas, inglè- 
zes, alemães e mesmo francezes: mas já fazemos uma 
grande diferença do que éramos quando a monarquia 
caiu 

E’ preciosa, na verdade, a confissão 
de Justus quando afirma que o catoli 
cismo entre nós esta.a reduz do a sim¬ 
ples formulas. 

E o peor da festa é que ess is formo- 
las, como todos sabem, já eram mais 
políticas do que puramente católicas. 

Em vez de limitar a sua esfera de 
ação ao campo espiritual, o clero por- 
tuguez constituiu-se em partido político 
—o partido nacionalista —e pregou pe¬ 
las tubas da sua imprensa a intoleran 
cia e a guerra de morte ao livre rensa- 
ment 

Lutou com aTeganho. insultou os 
libe:aes, fulminou com anatémas e mal 
dições todos aqueles que não tomavam 
a serio as jaculatórias imbecis do padre 
M tos e se indignavam com as jocosi¬ 
dades truanescas do diretor de O Pe 
tardo. 

Lutou e... perdeu a partida. Se atu¬ 
almente as coisas nem sempre correm 
á medida dos seus desejos, o clero por- 
tuguez, arregimentado na sua quau to- 
taliuade sob a mavortica e aguerrida 
bandeira do nacionalismo, só deve quei 
xar-se de si, dos seus processos e do 
proveito que sempre procurou tirar das 
confusões e discórdias políticas que tão 
habilmente sabia fomentar e desenvol¬ 
ver. 

Justus, que sabe tudo isto talvez me¬ 
lhor do que nós. terá a gent leza de 
dispensar que lhe exemplifiquemos o 
assunto. 

Entretanto, quem deseje identificar- 
se bem com a orientação seguida pela 
egreja católica em Portugal, durante os 
últimos tempos da monarquia, póde 
compulsar o Palavra, a Cruq e a Es¬ 
pada, o Petardo, o Amigo da Religião 
e quejandos jornaes dirigidos por será¬ 
ficas creaturas que empregavam o me¬ 
lhor do seu tempo pregando o odio 
mais encarniçado e intransigente a tudo 
quando representasse progresso e eman¬ 
cipação inteletual. 

Justus conhece tudo isto porque não 
ha portuguez culto que possa ignorá-lo, 
contudo aparenta ignorância ou simula 
esquecimento do assunto para melhor 
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dramatizar os seus louvores ao catoli¬ 
cismo e ás venerandas relíquias do cle¬ 
ro algarvio. 

Quanto ás relíquias clericaes d’esta 
provinda, ainda no ultimo numero 
d este jornal tivemos ensejo de nos re 
fenr a uma que por certo Justos não 
ciassificará entre as mais desvaliosas... 

O caçador das banhas 

A petizada citadina tem andado alar¬ 
mada destes últimos tempos; não sae 
á rua, não brinca, não corre, não salta, 
nem pula, porque um engraçado de 
mau gosto se lembrou de fspalhar o 
boato de andar por ahi á solta um mal¬ 
feitor, enviado pela ex-rainha D. Amé¬ 
lia, e que apanha creanças para lhes 
tirar as banhas. 

Este gesto-da ex rainha explicam-no 
tolamente, o inventor ou inventores de 
tal parvoiçada, como vingança de ter 
perecido na tragédia de i de fevereiro, 
o príncipe D. Luiz Filipe. 

N esta cidade cheia de sol e moscas, 
os boatos, as noticias e os palÕes de 
tal forma se avolumam e galgam, que 
chegam aos ouvidos de toda a gente. 

Foi por isso que começaram corren¬ 
do vagas afirmativas de terem sido en 
contrados èm Santo Antonio do Alto. 
cadáveres de creancinhas espostejadas. 

Depois correu que nem só os pelits 
enfants pereciam ás mãos sanguinarias 
do novo Jaques Estripador. Homens, 
mulheres e do izelas, tudo servia para 
cevar a furia assassina do terrível ca¬ 
çador de banhas. 

Tão grande incremento tomou o boa¬ 
to, que chegámos também a ter susto... 

Mas., ha pouco, vimos, sorridente 
e satisfeito, o nosso velho amigo Abra- 
hão. Ca i inhava sereno e despreocupa¬ 
do, ostentando sem receio a majestosa 
rotundidade do seu rcspeiravel abdómen 

Concluímos imediatamente que o tal 
caçador de banhas só ex stiu na cabeça 
dos inventores do palão e por isso nos 
apressamos a tranquilizar a petizada 
citadina, fazendo-lhe ver que se tratava 
apenas de um gracejo de mau gosto. 

EL2XÇQS3 
Em reunia i dos republicanos demo¬ 

cráticos da freauezia da Conceição de 
Farc, foram eleitos vogaes da comis¬ 
são paroquial, os seguintes cidadãos; 

Efetivos 

João Batista de Mendonça Alqueiri- 
nho, José do Carmo, Manuel José do 
Carmo, João Bernardo Soares, Manuel 
Martins Loulé. 

Substitutos 

João Lopes Lourencinho. Joaquim 
Graça Viegas, Francisco do Serro Cus- 
todinho Júnior, José Rodrigues Paima 
e José do Serro. 

Estes nossos prestimosos correligio¬ 
nários estão dispostos a consagrar á 
segurança da Republica e á expans‘âo 
do Partido Republicano Democrático o 
melhor dos seus esforços. 

A SEDE DE INFANTARIA 4 

No ultimo numero de - O Heraldo 
taxámos de legitima a representação 
que os comerciantes e industriaes d’esta 
cidade intentavam levar junto do mi¬ 
nistro da guerra, afim de que se cum¬ 
prisse,o que na reorganisação do exer¬ 
cito se dispõe com respeito á séde de 
infantaria 4. Não dissemos, no entanto, 
se essa pretensão era razoavel, dadas as 
condições a que a questão chegou. Cre 
mos bem que a população de Faro me¬ 
lhor se orientaria não le/antando -mais 
co-.flitos que, segundo informações que 
cofiemos, lhe não podem ser favorá¬ 
veis. De fato, Tavira tem jus a conser¬ 
var um regimento. Se assim é, nenhum 
lhe cabe melhor que o seu proprio re¬ 
gimento de infantaria 4. Pretender ti- 
rar-lh'o revela um alto espirito malfazejo 
da parte de quem com ela deve viver 
em paz. Criar ordios, só por capricho, 
e seria o maior dos contrasensos. 

Faro tem evidentemente motivo para 
aspirar.a ser séde d’um regimento. D’aí 
porém, a prejudicar uma cidade visinha, 
vae muito. Demais, soubemos que o 
ministro da guerra atual se comprome¬ 
teu a não mudar a séde, sem que o 
parlamento se pronuncie. Este, como 
é obvio, traduzindo as intenções do mi¬ 
nistro e nada o demovendo a pugnar 
por Faro em detrimento de Tavira, dei¬ 
xará ficar o que está. Sendo assim, pre- 
ferivei achavamos a que se analisassem 
as boas vontades n’outro sentido, já 
obtendo compensações razoaveis, já le¬ 
vando ao conhecimento do proprio mi¬ 
nistro que o Algarve pode muito bem, 
e com justiça, comportar tres regimen¬ 
tos a tres batalhões ou então tres regi¬ 
mentos a dois batalhões. E supomos 
que, se assim fosse, só d’aí proviriam 
benefícios para todos e ainda mesmo 
para o Exercito que por esta forma 
daria unidade aos dois batalhões aquar¬ 
telados em Faro. 

HIRDO 

mnm ?mm 

A falar a verdade ele fôra sempre 
avesso a tudo quanto cheirasse a repu¬ 
blicanismo. 

Os ares de liberdade causavam-lhe 
nauseas; a aliança berrante das cores 
encarnada e verde da bandeira que 
tremulara vitoriosa sobre o acampa¬ 
mento da rotunda implicáva-lhe com os 
nervos, irritava-o, causava-lhe frémitos 
de indignação, fazendo-lhe nascer lá no 
intimo, nas cafurnas do peiio, uma fu¬ 
ria insana e terrivel contra a joven Re¬ 
publica, os seus estadistas e os seus 
defensores. 

Para mais o governo republicano 
proibira as procissões, e essa proibição 
contundira gravemente a bossa religio¬ 
sa do nosso heroe. 

Pois havia lá coisa mais linda do que 
as procissões! 

A.s imagens dos santos eram feias, 
inestéticas, gibosas e macabras é cer¬ 
to; os oiros das roupagens e dos res¬ 
plendores cobrira-os já o tempo com 
uma ignóbil patine esverdeada... 
mas... que demonio! — Apezar de tu 
do e das patacuadas dos padres perde¬ 
rem de instante para instante o seu 
efeito corrosivo, as procissões tinham 
ainda uns restos da solenidade antiga, 
grata ao seu espirito de bom religioso. 

O turbilhonar do povo aglomerando- 
se ás esquinas para ver desfilar o cor¬ 
tejo; o cantarolar monotono e roufenho 
da padralhada barriguda e enxudiosa, 
as curvas ascencionaes do fumo dos 
incensório?, as fardas reluzentes dos 
militares, a mitra unipontina do senhor 
bispo, a atitude grave e circunspeta dos 
cavalheiros que iam ás varas do palio 
encasacados e hirtos e sobretudo, mais 
que tudo, as toileles espaventosas e 
garridas do madamismo. constituíam 
um espetáculo tão «rato á sua visão de 
piedoso crente, que, nem á mão de 
Deus Padre conseguira habituar-se á 
execranda ideia da extinção das procis¬ 
sões! 

E contudo a verdade impunha-se lhe, 
cruel, caustica. irritante e inflexível. 

Já não havia procissões! 
A impiedade campeava infrene e era 

ta! a furia demagógica, que nem já se 
topava um moço de fretes que a troco 
de uns cobres quizesse sacudir as teias 
de aranha e o pó agora amontoado so¬ 
bre as venerandas imagens! 

A culpa era toda dos republicanos 
da canalha dos livres pensadores, des¬ 
ses que pregavam a revolução social e a 
irreverencia e a troça contra as prati¬ 
cas de um culto que garantia a salva- 
çãosinha. das almas.. . 

Ele, como bom monarquista que se 
pre-ava de ser e genuíno catolico que 
sempre fôra, sentia se profundamente 
indignado, intensamente irritado em 
presença de um tal estado de coisas. 

A sua esperança era o Paiva Cou- 
ceiro, um dementado que a fama de- 
mudara em heroe lá porque, em plena 
África vencera c m um punhado de 
brancos, armados até aos dentes, com 
metralhadoras e boas espingardas algu¬ 
mas dezenas de negros, selvagens e que 
se defendiam com armas do tempo do 
oae Adão! 

Sim! Couceiro era a sua esperança, 
i e-trela fulgentissima que luzia ainda 
afravez das brumas do seu despeito 
rancoroso. 

Por isso, no sabado á noitinha, o nos¬ 
so heroe mal soube que uma nova in¬ 
cursão couceirista ia ter lugar, rejubi¬ 
lou esfregou as mãos de contente, e á 
mesá emquanto a sopeira lhe servia o 
chá e as torradas do estilo, foi asso¬ 
biando em surdina o falecido hino da 
carta que deus haja. 

Chegavam-lhe noticias de estar tudo 
de prevenção. Nos quartéis a soldades¬ 
ca pronta á primeira voz e o telegrafo 
permanente, os grupos da defeza da 
Republica vigiando atentamente as ca 
sas suspeitas e a Lurio inspecionando 
as aguas algarvias. 

Pois sim! Havia de servir de muito 
todo aquele aspeto bélico. Patetas! En¬ 
quanto cá no sul,-sob este ceu esplen¬ 
doroso, os defensores da Republica 
profiavam na defeza das novas institui¬ 
ções, Couceiro, o fantástico, o terrivel, 
ó heroico Couceiro, entraria pelo norte, 
levando tudo a ferro e a fogo, tomando 
cidades, arrazando vilas, destruindo al 
deias e espetando por toda a parte as 
bandeirinhas azues e brancas da sus¬ 
pirada restauração monárquica. 

Pela sua mão poderosa e marvotica, 
sorridente e apalermado, voltaria o 
Manuelsinho a sentar-se no trono ca 
runchoso de seus avós e quanto aos 
republicanos, a esses cães, a essas fé- 
ras, a esses ruins bichos que tinham o 
mau séstro de desejar a prosperidade 
da Patria e a extinção da ladroagem 
que por tanto tempo a explorára, es¬ 
ses. .. não lhes queria estar na pele! 

Seriam implacavelmente fuzilados ao 

canto das ruas, trucidados, estripados! 
Foi sob a influencia d’estes e idênti¬ 

cos pensamentos que o nosso heroe 
monarquista adormeceu. Não admira 
por isso que sonhasse com o aniquila¬ 
mento da Republica e a destruição de 
lodosos republicanos, socialistas e anar¬ 
quistas. 

Antegosou em sonhos o prazer da 
vingança, viu a santa egreja desagrava¬ 
da, restabelecidas as procissões e Nosso 
Pae, andando de um lado para outro 
sem reparos de ninguém. 

Mas, ó deceção, ó tristeza! ó amar¬ 
gura! Logo de manhã, ao abrir os 
olhos, depois de se ter espreguiçado as 
trez vezes do estilo esbarrou com esta 
noticia de O Mundo que o fez passar 
por todos os cambiantes conhecidos e 
desconhecidos. 

«A T^epublica esmaga os traidores 
da ‘Patria. t 

Ia desmaiando e só teve gana para 
exclamar: 

—Ora bolas para o Couceiro! 
Depois, tristemente, sucumbidamen- 

te, o nosso infeliz heroe monarquista 
tratou de calçar as peúgas n’um largo 
gesto de enfado. . . 

Flaminio. 

■Vicia ax*tistic» 

EXPOSIÇÃO DE ARTE 
Continua a despertar 0 maior interes¬ 

se esta magnifica exposição instalada nas 
salas do antigo Palacio Panloja. 

0 sr. major Panlino de Andrade, go¬ 
vernador civil do distrito, visitou demo- 
radameute este ceriâmeu de arte sendo 
acompanhado da sua visita pelos promo¬ 
tores da exposiçãs a quem felicitou pelo 
seu empreendimento deveras apreciável 
n’um meio em que a verdadeira arte tem 
tão reduzido culto. 

Também visitaram a exposição 0 sr. 
dr. Matos Cid, presidente da Comissão 
Municipal Administrativa, 0 reitor do Li¬ 
ceu João de Deus, sr. Luiz Calado Nunes, 
os poetas Bernardo de Passos e dr. Ro¬ 
drigues'Davim e os representantes da 
imprensà srs. Luiz Mascarenhas, dr. Au 
louio Galvão, Jaime Cunha, Antonio de 
Sousa Agostinho e Antonio Martins Paula, 
correspondente de um dos j irnaes da ca¬ 
pital, e 0 tenente do exercito sr. José 
Joaquim Ramos. 

Nos últimos dias visitaram esta exposi 
ção as srs.bS D. To.nazia Joaquina da Sil¬ 
va, 0. Inacia Baganha Leal, D. Candida 
da Conceição Silva Pereira, D. Maria das 
Dores Barbosa da Silva Lyster Franco, D. 
Lucia Figueiredo Corvo, Mademoiselie Ma¬ 
ria Alzira Cid Rt-y Lnna Crispim, L). Es¬ 
perança Belmarço, D. Palmira Belmarço, 
D. Maria da Gloria Martins. 1). Luciuda 
Rosa Gonçalves da Gosta, D. Maria de 
Jesus Gonçalves, D. Camila Pessoa Veiga, 
D. Maria da Conceição Carrajôla, 0. Ma¬ 
ria Pinto da Encarnação, I). Gertrudes 
Pires, Mademoiselie Maria Isaura Mateus e 
os srs. João Paulo Rosado, Emílio Cala¬ 
do Nunes, Francisco Machado, Frederico 
Drago, José Antonio Sorvebuchon, José 
Ricardo Costa, Gabriel de Brito,'Arnaldo 
Elias Canteira da Silva, José Marques 
Gochado, João Alexandre, Julio Cid Cris¬ 
pim, José Carlos Rufioo, José Antonio Pe¬ 
reira, Acacio Chaves, .1 ião Mendes Serra¬ 
no. José Rodrigues Rocha, João Gonçal¬ 
ves Neto, José Abreu de Castro, João San¬ 
tos Lima. Lucio Figueiras Mendes, Carlos 
Filipe Profirio, J -sè Silvestre Bodrianes, 
Maiiu-M Renato Figueiredo Corvo, Alfredo 
Fentandes de figueiredo, José Weinhnltz 
de Bivar Brandeiro, José Marques Colaço, 
João Pereira Neto, António Guerreiro G^go, 
Manuel Delgado, José Carlos Primo Aboim 
Guimarães, Hugo Celnrico Drago. João 
Celorico Drago, Mario Celorico Drago, José 
Martins do Estanco, Antonio Cáetano dos 
Reis, José Gonçalves Morreira, Albano 
Antonio Martins, José Augusto Batista Pi¬ 
res, Francisco Rodrigues dos Santos, Ma¬ 
rio Lodo do Carmo. Rafael Enrico Ludn- 
více, José Batista Pires de Mendonça, Fi¬ 
lipe Lopes do Rosário Júnior, Manuel Jo¬ 
sé da Trindade e Lima. Luts Guerreiro 
Martins, José Rodrigues Marques, João 
Cunha, Duarte José Pacheco. João Filipe 
do Pilar, Antonio Corrêa Júnior, Eduardo 
d ís Santos, Francisco Martins Amado, 
Manuel Vilhena Melo Sampaio, Frederico 
Cortes Ferreira de Sousa, Mateus Martins 
Moreno, Francisco Augusto Filipe, José 
Augusto dos Reis Juuior, Manuel da Cu¬ 
nha Pereira Vasco, Manuel José de Barros, 
José Estanislau Júnior, Eduardo Dias Fer¬ 
reira, Jaime Nobre de Lacerda, Eduardo 
Puliearpo Nobre, Joaquim de Brito Vinhas, 
José Duarte Aragão Teixeira, Auibal da 
Fonseca Alexandre, José Maria dos Santos 
Juuior, João Martins Gimenes, José Joa¬ 
quim Faria de Oliveira, Manuel Mendes 
Tangarriuha e Joaquim Álvaro taria 
d’Aboim. , . . 

Pelo sr. Anibal Fonseca Alexandre loi 
adquirido 0 quadro de Lyster Franco, 
Moinho da Atalaia, 12í?000 reis. 

A exposição contiuua aberta todos os 
dias das 11 ás 15 horas. 

CONTOS E NOVELAS 

®s aswsts 
N’aquela tarde encetei assim a minha 

conversação com 0 sabio dr....: 
—Sabe? Tenho gasto muito dinheiro 

em livros. Adquiri todas as obras de 
Schopeubauer, de Stuart Mill, de Ber- 
gsrn e acabo de encomendar todos os 
trabalhos de Lubbock. Estou disposto a 
organisar uma biblioteca. 

— Não pense em tal —disse 0 dr..., 
—Bem sei, repliquei eu, que custa ca¬ 

ro reunir uma porção de livros bons e 
que coleções ha que são dificilimas de 
completar, mas estou resolvido a afrontar 
todas as contrariedades. 0 livro é sem¬ 
pre um bom companheiro .. 

—Nem sempre! retorquiu 0 dr...,. 
—Como assim? interroguei eu. 
—Oh! eu falo por experíencia própria! 

exclamou 0 dr. com um sorriso amargo. 
A maior parte dos livros são verdadeiras 
bocetas de Pandora onde se ocultam os 
mais causticantes flagelos! 

-Admira-me ouvir falar assim, quem, 
como V. Ex.a parece não caoçar jamais 
de adquirir livros de todas as especies. 

— 0 dr. sorriu.—E’ certo,—disse ele 
—que estive durante muito tempo sob 0 
dominio dessa terrivel mania e que che¬ 
guei a possuir uma rasoavel biblioteca, 
mas não é menos certo que me livrei de 
todos os meus livros. 

—0 quê? pois já os não possue? 
—Não! Destrui-os, queimei-os Não es¬ 

capou nem um só! 
—Que heresia!? exclamei sem poder 

conter me. 
—Heresia!?—tornou 0 dr. leveraente 

agastado, eu podia lá suporta-los! Tanto 
e ianto me aborreceram que um dia fiz 
um auto de Fé descomuual, um auto de 
Fe que durou quasi doze horas, durante 
as qnaes implacavelmente reduzi a cinzas 
no meu jardim transformado em quema- 
dero--filosofes, críticos, romancistas, teo- 
logos, poetas e sociólogos desfazendo-me 
assim de todo aquele baudo de sicários 
que só sabiam tormrar-me 0 espirito! 

Surprezo, interroguei: 
—Mas... 0 que motivou tão grande 

alentado? 
—0 que motivou? Nem sei se lh’o di¬ 

ga, pela inverosimilhança de que todo es¬ 
te caso se revesm ..—e veudo 0 meu 
ar curioso—0 senhor é suficientemente 
meu amigo para não julgar que 0 estou 
disfrutando... Pois bem, escute; vou di¬ 
zer- the a razão porque destrui lodos os 
meus livros . • 

Fez-se um curto silencio durante 0 
qual eu sacudi a cinza do meu cigarro e 
uma andorinha golpeou 0 ar com 0 seu 
vôo recurvo; 0 dr.,,. continuou; 

—A minha biblioteca embora não fos¬ 
se das mais ricas era contudo, rasoavel 
e estava bem disposta. Pelo coujuuto con¬ 
vidava á leitura e ao estudo. 

A luz escorria de uma ampla clarabóia 
velada por vidros fuscos e todas as es¬ 
tantes qtie eram verdadeiras obras pri¬ 
mas de talha, em estilo renascença,— 
cheias do quimeras, florões e voluias gra¬ 
ciosas, punham uma uma de agradarei 
contraste sobre 0 fundo rosa pálido das 
paredes. 

Eu tinha por habito passar ali 0 me¬ 
lhor do meu tempo. Não encontrava me¬ 
lhor companhia do que os meus livros; 
afeiçoara uie a eles, seutia-me satisfeito 
sempre que os consultava ou relia, e es¬ 
tava pleuamente convencido de que lon¬ 
ge d’eles não encontraria prazer que 
mais me deliciasse. Quanto era ilusória 
a minha convicção! 

A ultima vês que estive na minha bi¬ 
blioteca foi quando escrevi aquele artigo 
sobre a geração expontânea, publicado na 
Revista Cienti/ica Universal... 

Leuibro-me de que trabalhei muito!... 
muitíssimo. Cousuliei ioumeros livros; re¬ 
volvi quasi toda a biblioteca!. • • 0 exces- 
s 1,1e trabalho Litigou me a tal ponto que 
inseusivelmente adormeci. ■ • 

Não posso bem precisar quanto tempo 
estive dormindo 0 que sei, porem, dizer- 
iiie, meu caro amigo, é que fui acordado 
por uma algazarra, por uma vozearia m- , 
fernál! ... . 

Abri os olhos estremunhado.—Nao vi 
ninguém... Mas 0 barulho continuava... 
Era um sussurar constante de muitas vo- 
zes, graves na maior parte, mas tendo,, 
de ' quando em quaudo, a interrompe-las 
grims estridulos, gargalhadas zombetei¬ 
ras, risos de troça! Que sei eu! 

Impossível dizer-lhe a sensação qun 
experimentei, asseguro-lhe que me seo- 
fia dominado pelo mesmo terror pânico 
que deve assaltar um homem que se jul¬ 
gue rodeado por invisíveis fantasmas, que 
0 persigam com molejos e ironias. 

0 suor aljofrava-me a fronte... esfre¬ 
guei bem os olhos na duvida de estar 
sonbaudo. na incerteza de ser vitima 
de alguma alucinação, mas 0 inferna! ba¬ 
rulho continuava... continuava sempre! 

Recordei-me, eDtao, das teorias espiri¬ 
tas... dos grandes mistérios do ociiltis- 
mo e fixei ateutamente os livros. 

Um como que impercetível raovimt >,nto 
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os agitava... ergui-me atemorisado e 
aproximei-me de uma estante... 

A’ maneira que d’e!es me acercava o 
rui do ia avolumando a meus ouvidos. • • 

Não havia que duvidar... os livros fa¬ 
lavam, discutiam, conversavam uns com 
os outros e, sem duvida, animados pelo 
«spirito dos seus autores, travavam entre 
■si as mais acaloradas discussões que eu 
jamais ouvira!! 

Uns falavam séria e houestamente, ou¬ 
tros timbravam pela ironia e eram mor¬ 
dentes como um jato de vilriolo ! 

Debalde passeei agitadamente de um 
para outro lado da sala, inutilmente pro¬ 
curei impor-lhes silencio pela palavra e 
pelas ações... os malditos continuavam 
impassíveis... tetricamenle impassíveis!... 
tnas discutindo, sempre! 

Aclarecia quando resolvi libertar-me 
de tamanho suplicio e vingar-me de tão 
grandes importunos. 

Abri a porta que deitava para o jardim, 
chamei os meus creados, maodei-lbes 
que transportassem para a rua mais es¬ 
paçosa lodos os meus livros; sentei me 
(i um banco e ali, sob as acacias flo¬ 
ridas, os primeiros clarões do sol lutaram 
com a chama crepitante que corroía. 
n’uma f igueira monstruosa, toda aquepi 
associação de roubadores do meu socego! 

D então para cá jámats entrou um li¬ 
vro em minha casa ! 

—E’ extraordinário ! Exclamei eu. 
—Nem tornei a ter coragem, tornou o 

4r. oe ver sequer colocar dois livros 
juntos, com o justificado receio de que 
travassem a mais estopante, sacritega e 
irritante das discussões!! 

Lyster Franco. 

Noticias da instrução 
Terminaram já os exames de i.° grau 

em Loulé e Faro. 
—Principiaram esta semana os exa 

mes na escola normal de habilitação 
para o mag'sierio primário d’este dis 
trito. 

— São 227 os candidatos ao exame 
do 2.0 grau em Faro, sendo 151 do se- 
cso masculino e 76 do secso femenino. 

—Continua retirada do serviço por 
doença, a professora primaria de Mon- 
carapacho, D. Ermelinda da Conceição 
Soares. 

— Dizem-nos, com grande prazer, 
que a vereação municipal de Faro deu 
o seu parecer favoravel á creação de 
uma escola mista no sitio do Brejo, li¬ 
mite da freguezia da Conceição de 
Faro. 

— Consta ter terminado a sindicância 
á escola normal de Faro. 

—Terminou o concurso da escola 
masculina de Oihão. D’esta vez pare¬ 
ce que teve concorrentes, 

—E’ de 2C)iíS‘ooo reis a verba obtida 
este ano no circulo escolar de Faro pe¬ 
ia compra de propinas para o exame 
de 2.0 grau. 

— Ainda não foi pago o serviço de 
exames primários do ano pâ»sado, as 
sim como o expediente e limpeza das 
escolas, rendas de casas, etc. etc. E’ la¬ 
mentável tudo isto! 

—Aos professores interinos recente- 
mente nomeados para a escola normal 
cie Faro, foi mandado abonar ordenado 
egual ao que a lei tem estipulado para 
os professores proprietários das escolas 
<te habilitação para o magistério prima- 
rio. 

— Pensa-se em conseguir instalação 
oficial para a inspeção do circulo esco 
lar de Faro. E’ justíssima tal pretenção, 
porque assim como está não serve, é 
mcomoda e prejudicial. 

— Lembramos a todos os professo¬ 
res primários que ha toda a conveniên¬ 
cia em mandarem á inspeção aié ao dia 
3 do mez imediato, a nota mensal das 
faltas de cada mez, porque sem este 
documento comprovativo da sua pre¬ 
sença na escola, não se poderá proces¬ 
sar-lhes o ordenado respetivo, o que 
decerto acarretará imensas dificuldades 
aos professores e a estação superior 
por onde esse serviço corre. 

Armações de atum. 

Notado peixe vendido na lota de 
Vila Real de Santo Antonio, 
de i a 8 de julho de I9l2. 

Abobora — 367 atuns e 6 atuarros na 
tojporiancia de 5:202él499 réis. 

Medo das Cascas— 269 aurns e 33 aluar- 
ros, na importância de 3.898^248 reis. 

£am7--1482 aiuns e 131 atuarros, 
na impurlancia de 21:634^496 réis. 

Livramento—237 atuns, 43 atuarros e 
40albacoras,ua importância de 4:1181977 
réis. 

Atalaia—20 atugs, 30 atuarros, 12 al- 
ítacoras e 30 cachorretas, na iiuportancia 
de 425Í375 réis. 

Soma, 2395 atuns, 243 atuarros, 52 
a bacoras e 30 cachorretas, na importan- 

■íia de 35;279#615 réis. 

Pelo estrangeiro: 

Está em Paris o sr. Columbano Bor- 
dalo, que tem sido muito visitado por 
artistas e criticos de arte. 

= Alguns criminosos, que se desco¬ 
nhecem, lançaram uma bomba explo¬ 
siva na residência do dr. Augusto Pres¬ 
tes. presidente do Grémio Portuguez 
no Rio de Janeiro. Não houve desas¬ 
tres pessoaes. 

= Em Latrobe (Pensilvania) deu se 
um terrível choque de comboios, que 
causou a morte a 18 passageiros, sen¬ 
do grande o numero de feridos. Só um 
passageiro ficou ileso. 
= Teem corrido com o maior bri¬ 

lhantismo os jogos olimpicos de Sto- 
ckolmo. 

= No caminho áe Mouforte para 
Orense foi apreendido um automovel 
que conduza 90 espingardas Mauser, 
5o bainetas e 20 mil cartuchos. O au¬ 
tomovel ia para Vigo. 

Tamhem nas proximidades de Guin- 
zo foi apreendido outro automovel com 
43 carabinas e duas caixas de muni¬ 
ções. 
= Na Holanda tem crescido de mo¬ 

do considerável o numero de casamen¬ 
tos entre catolicos e protestantes. Nes¬ 
tes últimos 8 anos realisaram-se em 
Amsterdam mais de seis mil casamen¬ 
tos n’estas condições. 

= O governo de Canalejas continua 
a ser hipócrita em relação á atitude dos 
conspiradores da Galiza. Por esse fáto 
está sendo acremente censurado pela 
imprensa estrangeira e até pela impren 
sa hespanhola. 

= Na Hungria, explodiu inesperada¬ 
mente uma granada que fez rebentar o 
canhão, matando quatro homens e fe¬ 
rindo outros quatro. 

== Na Inglaterra, houve uma explo¬ 
são de gnsú. Morreram 80 mineiros. 
= O aviador francez Bedel caiu do 

seu monoplano e ficou instantaneamen¬ 
te morto. 

sBel© pai*: 

A L'ga Republicana das Mulheres 
Portugu-zas não se julga satisfeita com 
a cedencia de voto unicamente ás mu¬ 
lheres diplomada», nem admite que, sob 
o ponto ue vista do direito eleitoral, a 
mu her atinja a sua maioridade só aos 
25 anos. 
= Estabeleceu-se uma linha telegrá¬ 

fica direta entre Vila do Conde e Povoa 
de V.irzim. 

= A Companhia de Carruagens Lis- 
bonense resolveu substituir a tração 
animal por automóveis. Para este fim. 
já poz em circulação 27 carros dos 5o 
que adquiriu. 
= O Diretorio do P rtido Republi 

cano projeta festejar com todo o bri¬ 
lhantismo possível o 2.° aniversario da 
Republica. O mesmo Diretorio pensa 
em iniciar uma grande subscrição publi¬ 
ca, para a aquisição duma flotilha de 
aeroplanos, cujos primeiros elementos 
sejam estreados no dia 5 de outubro. 

= Foi promovido a tenente coonel 
o major sr. Manuel Maria Coelho, gran¬ 
de republicano da revolta de 3i da ja¬ 
neiro. 

=Prosegue no parlamento a discus¬ 
são da iei da separação do Estado das 
egrejas. 

S*eIo Algarve: 

No primeiro semestre do corrente 
ano, as linhas do Sul e Sueste rende¬ 
ram 874 contos, m<.is 126 contos que 
no mesmo período do ano passado. 
= Realisaram-se varias manifestações 

de jubilo por toda a província, em vir¬ 
tude da derrota dos conspiradores. 

— Consta-nos que vae pedir a sua 
demissão 0 administrador do concelho 
de Loulé. 

= Aprovou se na Camara dos depu¬ 
tados o projeto de lei que autoriza a 
Camara de Lagos a contrair um em¬ 
préstimo com que possa levar a efeito 
a construção do ramal de caminho de 
ferro até Pornmão. 

= Dos seis presos que ultimamente 
fugiram das cadeias de Olhão já foram 
recapturados cinco. Falta apenas o Ga 
teiro. 

Sob este ponto, chamam a nossa 
atenção para a maneira extremamente 
selvagem e inquisitorial como teem sido 
tratados estes homens, depois de nova¬ 
mente presos. Afiançam-nos que o car¬ 
cereiro, abusando das suas atribuições, 
lhes algemou as mãos atraz das costas 
e que assim os tem mantido, contra 
todos os princípios de humanidade. 

= No processo por abuso de liber¬ 
dade de imprensa, movido contra o 
administrador do nosso colega A Alma 
Algarvia, de Silves, por publicar refe¬ 
rencias ofensivas do juiz de direito sr. 
dr. Sousa Godmbo, foi interposto recur¬ 
so de agravo do despacho do juiz sub¬ 
stituto, que se não conformou com a 
promoção do ministério Publico, feita 
no sentido de que, pe!o fato do juiz 

proprietário se dar por suspeito, deve¬ 
ria o julgamento efetuar-se na comarca 
mais próxima. 
= Foram promovidos a alferes os 

sargentos ajudantes Joaquim José Mar¬ 
ques e Bernardino Augusto Marques, 
do regimento de infantatia 33, e colo¬ 
cado n’este regimento, como ajudante 
do 3.° bata'hão, o alferes Silva Fer- 
nandes. 

Morte do tenente 
Manuel Alberto Soares 
Segundo as nossas informações o te¬ 

nente da.armada Manuel Alberto Soa¬ 
res, novamente indigitado para gover¬ 
nador civil do Algarve, se triunfasse a 
restauração monarquista, e conhecido 
pelas suas ideias reacionarias, foi morto 
em consequência de ter procurado de¬ 
fender-se a tiro da mulridão que o apu¬ 
pava e entre a qual se notavam quatro 
dedicados vigilantes da Republica,que o 
tinham intimado a calar-se, quando, se¬ 
gundo o seu costume, dava largas ao 
seu entranhado odio contra as institui¬ 
ções, n’um largo cavaco á esquina de 
uma rua. 

T* mando o partido de refugiar-se no 
hotel Francfort, foi perseguido até ao 
atrio d'este estabelecimento, puchou de 
uma pistola para defender-se da multi¬ 
dão e foi por fim prostrado por uma 
bala que partiu do grupo que o cer¬ 
ca- a. 

Morreu ao ser conduzido para o hos¬ 
pital. 

Ao saber d’este trágico sucesso, sui- 
cidon-se com um tiro no peito a sr.a 
D. Maria do Carmo Vasconcelos, aman¬ 
te do falecido. 

Manuel Alberto Soares, que foi um 
dos principaes vultos do complot do 
A gsrve, era um inimigo declara 10 do 
novo regimen. 

RECLAMAÇÃO 
Chamamos a atenção da Comissão 

Municipal Administrativa para a casa 
que se está construindo ao fim da rua 
do Pé da Cruz, e que fica cerca de 5o 
cenumeiros afora do alinhamento dos 
prédios. 

DIA HISTORICO 
6 de Julho : 

1184—Batalha de Santarém, ganha 
por D. Afonso Henriques, e morte de 
Miramolim. 

1499—Entra no Tejo Ntcolau Coe¬ 
lho com as primeiras noticias do desco¬ 
brimento da índia. 

18S0—Morte do general Boyer, pre¬ 
sidente da republica do Haiti. 

8 de Julho: 

i520— O xeque de Qniloa é feito tri¬ 
butário de Po tugal. 

_ 1790-Entrada solene das cinzas de 
Voltaire no Panteon. 

1799—Batalha de Pultawa, ganha 
por Pedro I da Rússia, contra C írios 
XII d > Suécia, e batalha de Aboukir. 

7 de Julho: 

1429—Morte da Gerson, autor da 
Imitação de Cristo. 

1535—Combate da Goleta, entre a 
armada do imperador Carlos V e os 
navios do celebre corsário Barba-Roxa. 

18x3 — Congresso de Braga. 

NOTICIÁRIO 

Acompanhado de sua mãe, partiu 
paia Cintra o sr. dr. Cândido de Sou¬ 
sa. 
= Deram nos o prazer da sua visita 

n'esta redação os nossos prestimosos 
correligionários de Almancil, srs. Anto¬ 
nio Joaquim Ma-'um Júnior, José Guer¬ 
reiro da Angela, Antonio de Sousa Pen- 
çarinha, Cristovam de Sousa Aleixo, 
Manuel Cristovam de Sousa, Francisco 
Antonio Marum, José Cristovam de 
Sousa Pires e Cristovam de S >usa Jú¬ 
nior. 
= Também nos visitaram os nossos 

estimados correligionários de Santa Bar¬ 
bara de Nexe, srs. José da Encarnação 
Vieira Júnior, Antonio Carrusca, Anto¬ 
nio Craveirinha, Antoino Mendes Pinto 
e João Palermo Virtudes. 

= Partiu para Coruche o nosso pre- 
sado assinante sr. Francisco Xavier 
Leal Júnior, de Almancil. 

= Vimos n’esta cidade os srs. dr. 
Antonio Francisco de Sousa, Justino 
Ferreira, Antonio Pereira de Vascon¬ 
celos e Manuel Palma, de Tavira. 
= A’s 18,10 chegou p3rte da força 

de iofanteria 4 que sob o comando do 
sr. alferes Lemos, havia partido esta 
modrugada em comboio especial, para 
Messines, afim de manteria ordem. Fi¬ 
cou ali uma força de i5 praças e um 
sargento. 

= Está em Faro o estudante de me¬ 
dicina, sr. José Emilio. 

POR ESSE ALGARVE 
Boliqneime 

Apezar dos bous esforços dos dedica¬ 
dos democratas d’esla freguezia 0 talassis- 
mo continua a fazer das suas. 

Ainda ha bem pouco tempo, um nosso 
amigo da Patã, nos veiu contar que 0 

prior cá da freguezia havia proibido ter- 
minantemeote 0 sacristão de lhe falar, 
por ser republicano. 

E’ claro que 0 nosso amigo deu sorte, 
afinou , mas 0 revereudo prior é que 
não quer saber de desgraças. Creatura 
suspeita de Republicauismo está logo ex¬ 
comungada, aiuda que tenha falinhas de 
anjo e corpinho de serafim... 

Ora 0 diabo é 0 sr. prior! 

Fuzeta 

A gloriosa bandeira da joven Republi¬ 
ca foi arvorada no domingo, no posto fis¬ 
cal (Peste povo, teudo 0 mui digno chefe 
e respetivo pessoal solenisado a ato com 
uma fesla. 0 quartel foi vistosamente 
oruamemado não faltando os retratos do 
sr. Presidente da Republica e dos miuis- 
tros do goveruo provisorio. 

—Chegou hoje de Albufeira com sua es¬ 
posa e filhinhos 0 nosso amigo e dedica¬ 
do republicano J. C. Sales Grade, chefe 
da Estação dos caminhos de ferro que 
para ali havia partido em goso de licen¬ 
ça reassumindo hoje mesmo os funções do 
seu cargu. 

Conlé 

Comemorando 0 aniversario do vene- 
raudo Presidente da Republica, sr. dr. 
Manuel de Arriaga e aiuda com 0 fim de 
mostrar aos malvados reacionários, n’esta 
ocasião em que as tropas republicanas 
exterminam com valentia os bandidos co¬ 
mandados por Couceito, que 0 povo está 
dedicadamente ao lado da Patria e da 
Republica, mandou 0 administrador d'esle 
concilio, dr. Francisco Xavier Cândido 
Guerreiro, sair uma filarmónica que per¬ 
correu as principaes ruas da vila, acom¬ 
panhada de mhhares de pessoas, que ao 
som da Portuguesa davam estron losos vi 
vas á Patria e á Republica. 

Não somos amigos políticos do dr. 
Cândido Guerreiro, mas só temos a elo¬ 
gia-lo por ter praticado um ato que de¬ 
certo servirá para apagar quaesquer 
suspeitas de acordos com elemeulos ex- 
trauhus ao regimen. 

Chaves—Acabam de ser derrotados em 
toda a linha os conspiradores portuguezes. 

(Dos jornaes) 

Chnrae talassas, chorae, 
Fazei dos olhos ribeiro... 
Chorae a sorte inditosa 
Do patrão Paiva Couceiro! 

Já contáveis de sobejn, 
Conquistas e coisas graves, 
Mas agora que dizeis 
A’ derrocada de Chaves!? 

Pobns gaiteiros de lôas, 
Ue basolias e proezas. 
Afinal, o vosso credo 
E’ de crimes e baixezas. 

Por isso tendes a paga 
Nos desastres da fronteira: 
A cada passo que daes, 
Sempre vos sae grossa asneira. 

E depois (Pestes revezes, 
Acaso podeis ter duvida, 
Bandidos de triste grei, 
Em pousar as mã' S no chão 
E dar pinotes no rei!? 

Fio de Linho. 

PRESOS POLÍTICOS 

Estão detidos na esquadra do gover¬ 
no civil, á ordem do chefe do distrito, 
os srs. Jjsé Negrão BuLel, antigo re¬ 
dator do semanario republicano porti- 
monense A Verdade e o sr. Frederico 
Amado, agente da policia dc emigra¬ 
ção clandestina, ambos de Portimão. 

Os presos conservam se incomuni¬ 
cáveis. 

C.Á.PIT2I!R,.A. 
Fajem anos : 

Amanhã, 11—D. Luiza 1’ascoal de Sousa, D. Autonia 
Joaquina dos Sintos, D. Eul.ilia de Brito e Silva, D. 
Sebastiana do9 Santos Kndrigues, D. Maria Eugenia de 
Castro, D. Eduarda de Sousa Pires, José Adalberto Mo¬ 
reno, Autonio Gonç.lves Peres, Raul Cumano de Bivar, 
Joaquim Luiz de Mendonça e Alfredo Màjdonado Cunha. 

Sexta, 12—D. Adelaide Augusta Faria, D. Is.ibel das 
Dores Martins, D. Maria Amélia Gomes. D. Bemvinda 
Gualberlo Sefára Cruz, José Mendes Pinto. Antonio 
Luiz Moreira, Joaquim Yiegas de Mitos, João Gualber- 
to Estrela. Antonio do Carmo Batista, e o menino Eduar¬ 
do da Silva Dias. 

Sabado, 13—D. Mmuela Nunes Pentes. D. Elvira 
Gomes Magalhães, D. Maria José Xavier Teixeira, D. 
Maria Luiza Amido da Cunha, D. 'Laura Mariana do 
Rosário, dr. Joaquim Peres, Antonio Rodrigues Matias, 
João Eleuterio Alves, Antonio Joaquim Vicente Cabeça 
e João José Rarreto. 

FILOSOFIA PRATICA 

Nunca devemos invejar a felicidade 
do mau. 

Lemounier. 

O trabalho ha-de ser a moeda cor¬ 
rente do futuro. 

Marcy. 

sM 
A educação moderna consiste em 

abafar a exceção em favor da regra .. 
consiste em dirigir os espíritos distantes 
da exceção para o lado da média. 

Nielzche. 

Náo ha filosofo que saiba valsar. 

Orlender. 

A violência, a preguiça e o terror 
são a herança que nos legaram os ho¬ 
mens dos tempos prebistoricos. 

Payot. 

Os maldizentes são os caçadores fur¬ 
tivos das reputações alheias. 

Quiiitiliano. 

Quando os que mandam perdem a 
vergonha, os que obedecem perdem o 
respeito. 

Cardeal de Rets. 

Para muitos homens a mulher não 
passa de um animal domestico, proprio 
para manter o arranjo no interior da 
casa, dar ordem ao jantar e servir o 
chá. 

. Jorge Sand. 

O amor verdadeiro nobilita. 

Tibulo. 

A modéstia é uma das 
qualidades do homem* 

mais belas 

Urmer. 

PaNLCIONEIRO do ^ovo 

Os olhos dos namorados 
Tom um certo não sei quê 
Que serve de sobrescrito 
A’.cari a que se não lê. 

Silva verde me prendeu 
Por sioal bem pequenina; 
Não ha silva que mais prenda 
Que os olhos de uma menina. 

JOSÉ MARTINS DA CUNHA 
SOLICITADOR 

e negociante de Produtos 
do A lgarve 

22, RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 26 

FARO 

Carro de parelha 
Em bom uso, vende-se em boas con¬ 

dições, em Santa Barbara de Nexe. 
Para tratar: José Mendes Pinto, sitio 

dos Gorjões. 

ARTUR CÂNDIDO DE JESUS 
Solicitador 

Largo Ferreira de Almeida 

FARO 

ÊUFBFG-0 DE CAPITAL ~ 
CASAS 

Vendem-se duas moradas juntas.Ren¬ 
dem 3u®ooo. Tratar com o Cunha, 
Procurador —FARO. 

TRESPASSE 
Boa loja, que se presta para 

qualquer negocio, na Ra S iti to 
Antonio. 

Para tratar—Cunha, procura¬ 
dor—FARO 

EMPREGADO 
Precisa se para dirigir um estabele¬ 

cimento de mercearia e fazendas na 
provinda com bastante movimento on¬ 
de ha mais seis empregados, exigindo 
se as melhores referencias do seu com- 
portimento e competências para dirigir 
o estabelecimento, sem o que não se¬ 
rá admitido. Quem estiver nas condi¬ 
ções pode dirigir cartas para a Reda¬ 
ção d’este jornal indicando ordenado, 
condições e referencias. 



LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRECTCRES FROPBlETflRRIOS = FflRMCEUTICOS PELfl ESCOLA DE LISBOA 

^Sucessores da antiga J^armacia J^ires 

F 5] i\ 1) A I) A E M 1 !í O 6 

RUA D. FRANCISCO DOMES, 4U, 42 S 4 

F A R O 

4onierimfnío para farinarias, gospiíars c Taboratorios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agenlES deposilarios no Algarve das 

AGUAS DEJ VIL AGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VEIUM (Espido) 

REIJI0 CONTRA LOMBRIGAS (Vermifu|o Braga) 
E’ um reinedio que se recomenda por si, e que com 

motivo justificado se pode chamar—A saiiíle das 
ereauças. 

» A SÍFILIS E EVITÁVEL 
» COM A- POMADA HBHMBSIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em 
5 pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
iegnros contra fogo 

Seguros marítimos 

Segnros de cristais 

Seguros contra roubos 

Seguros postaes 
Seguros agrícolas 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA 

s c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

I8IPORT&çá@ «RITA 

MM 

mm®ã 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA EEIS 
CASA FUNDADA EM 1S8S 

R. Conselheiro Bivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho, S* ^ 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, maisgu^____^ ^§3^ 
econnmico e perfeito que até hoje tem aparecido.^ — g| 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
g-iz acctilene, dos mais práticos e perfeitos. Er- F 8-8s l:sÊm 
carrega-se da montagem dos mesmos em-qualquer V*GlOtUoiKM I âjflf// 
terra da pro- incia. IS jÊ 

Especialidade em bombas de todasas qualidades j 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. I 1 I 1 

Instalações completas para agua, em tubo de j | P 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer- FS 
ro fundido, sem vaivula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência aré hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBBÇOS SE3VT OOMPETBNCIA 

D HERALDO 

Biblioteca de Educação Nacional 

as mmim mmwwj u uossa cítbisacío 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

j O QUE É 0 SOCIALISMO--O ANARQUISMO 
t LEIS PSICOLÓGICAS DA EVOLUÇÃO DOS POVOS ~ CRISTO NUNCA EXISTIU 

AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

CREADA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, preesa-se em casa 

do dr. Delegado de Faro. Não se 

faz questão de ordenado. 

TA VIRA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° 52, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 
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LIVRARIA DAS NOVIDADES 
m im« »v* gmemmuA 

àQBMm m pmimqmM imnmm 

RUA DA MARXUHA U,° 15 ~ FARD 
Fornecimento completo de livros necessários em todos cs colégios e liceus 

Tipografia Democrática' 
mh V m OEZEMSUO- 

ÍV 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a mg.ior perfeição e brevidade, e por preços ex- 
cessivaniente baratos, todos os trabalhos tipograficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

livros i smm&m 

N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM C0MFKTSTTC1A 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 


